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Como a frô do meu amô

O argodão eu vi morrê...

Em má hora preguejô

Com o tar Coruquerê!

E vancê, linda morena, 

Que podia bem me sarvá

Arreséste e não tem pena

Do meu triste suspirá...

Ai!

Curpa tem vancê, etc.
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Já não sei o que fazê

P'ra contê minha affrição,

Pois o tar Coruquerê

Véve a roê meu coração!

E vancê, morena ingrata,

Com que eu vivo a sonhá

Me despreza, me martrata

Sem tê dó do meu pená...

Ai!

Curpa tem vancê, etc.


